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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 30 con- 
tem: 

— Um decreto creando uma cadei 
ra de instrocção primaria no logar da 
“Cabeço de Portomar, no concelho de 
Mira. 

f — Uma portaria regulando o modo, 
“porque deverá proceder-se am recensea- 
“mento dos proprietarios que hão-de votar 
na eleição do conselho de administração 

«das obras do melhoramento dos campos 
“do Mondego. 

É > Ro aviso de que foram expedi- 
das as necessarias ordens de pagamento 
dos vencimentos das seguintes classes — 
secretaria do reino, ministerio da fazenda, 
“secretaria da justiça, ministerio da guerra, 
secretaria da marinha, dita dos estran- 
“geiros, ministerio das obras publicas, 
“conselho de estado, tribunal de contas, 
supremo tribunal de justica, cardeal pa- 
triarcha e vigario geral, arcebispos e 
bispos, officiaes arregimentados. 


> ——————e 


PORTO 1 DE AGOSTO. 


AGOARDENTE. 


Pela correspondencia de Bragan- 
ca que hontem copiamos da «Revo- 
Tução de Setembro» vê-se claramen- 
te a grande porção de agoardente 
que importamos da Hespanha. No 
Porto não causa estranhesa a esta- 
tistica que o correspondente apresen- 
ta porque aqui sabe-se bem o con- 
sumo que temos dado aos liquidos 
hespanhoes nestes ultimos tempos. 
O vinho e a agoardente vindos 
de Hespanha Lem sido consumidos 
em grande escalo no Porto. E' um 
commercio em que se empregam mMmul- 
tos especuladores, com proveito seu 
eo do publico, porque a carestia que 
se sofire dos generos convida o con- 
sumo a servir-se dos que nos.póde 
ministrar a nossa visinha. 
- Não ha forças que lulem con- 
tra o facto que falla mais alto que 
todas as lheorias e zomba de todas 
as prevenções fiscaes. Os dous pai- 
zes hão-de sempre soecorrer-se mu- 
luamente sempre que a necessidade 
de generos aperte qualquer delles. 
As leisque tentam vedar as com- 
munições commerciaes entre os dous 
paizes ou pelo menos modifical-as 
por um forte direito são infrucliferas. 
A experiencia repetida por tantos 
annos demonstra-o a toda a luz. 
Querer sustentar disposições que 
não podem ter effeito, é querer o 
absurdo na immoralidade do despre- 
zo da lei, 
A nossa fiscalisação na fronteira 
é fraca e ineficaz, por má drganisa- 
cão e diminuto pessoal. Mas forte 
e bem organisada que fosse acreúi- 
te-se que o resultado seria o mes- 
mo. Os algodões hidos do Porto 
atravessaram sempre incolumes com 
raras excepções o cordão dos discipli- 


nados e valentes carabineiros hes- 
panhoes. 

A nossa legislação sobre vinhos 
é lão racional que hoje no Porto não 
póde entrar uma pipa do Algarve 
sem que pague um direito exorbi- 
lanté; ao passo que o vinho hespa- 
nho! vem pelo Douro abaixo, e pa- 
gando o direito de consumo entra 
no mercado em condições mais favo- 
raveis que o vinho nacional. 

Pelo menos desde que infeliz- 
mente a molestia da vide se pronun- 
ciara no Douro, devia logo alterar- 
se a legislação que tem por fim pro- 
teger, não sabemos se bem ou mal, 
O nosso primeiro terreno vinhaleiro. 
A conservação da lei numa epocha 
exlraordinaria, havia necessariamen- 
te trazer os resultados que presencea- 
mos, que vão caminhando desas- 
sombrados, porque a necessidade é 
a primeira das leis a satisfazer, e o 
lucro o seu mais diligente executor, 
Se a liberdade commercial pro- 
duz as mais vantajosas consequen- 
cias nas cpochas normaes, não a ap- 
proveilar nas occasiões de crise é 
renunciar aos prodigiosos effeitos que 
ella consegue para o bem estar e com- 
modidades dos povos. 

A agoardente estrangeira está su- 
geita a um forte direito. A hespa- 
nhola como se vê entra sem pagar 
cousa alguma «ao estado, abraçada 
nas guias que Ile dão na fronteira, 
e que não illudem a Repartição fis- 
cal no Porto, mas que a desarmam 
perfeitamente. A ingleza paga é ve 
dade o direito, e entre no ultimo an- 
no com uma verba elevada na recei- 
ta desta Alfandega, mas como esse 


do liquido, mas sim por medida, 
elle vem a diminuir muilo para o 
especulador, porque este consegue, 
por mistura, baixar a graduação, au- 
gmentando assim o liquido e repar- 
tindo o direito, o que combinando 
com os preços primilivos o favorece 
no mercado. 

O direito por consequencia não 
tem estorvado que se combatam as 
dnas especulações da agoardente, a 
hespanhola e a ingleza: aquella tem 
uma forte despesa de: conducção e 
passagem, e esta por menor preço e 
caldeada com aquella vence a diffe- 
rença do direito. 

Assim nem a fiscalisação por um 
lado nem a altura do direito por ou- 
tro dão um rezultado de salisfazer 
as necessidades do grande mercado 
de vinhos no Porto. Se precisamos 
do vinho e da agoardente hespanho- 
la, mesta época de crise para os nos- 
sos vinhedos, não nos lembremos de 
collocar dragões na fronteira, lem- 
bremo-nos, ao menos por excepção, 
no momento, dos principios com que a 
crise dos cereaes se venceu. 


direito se não paga pela graduação |Jdi 


INTERIOR. 


LISBOA 30 DE JULHO. 
[Correspondencia part, do Commerciodo Porto) 


Não tem ainda a sancção regia a 
concordata celebrada com a corte de 
Roma sobre o padrondo portuguez no! 
Oriente, e diz-se que 0) governo ponti- 
fício declarou que não concorda com as 
quatro alterações feitas pelas cortes. Co- 
mo já é sabido, segundo os termos em 
que essas alterações foram exaradas, a 
regeição delas importa a annullação to- 
tal de todo o estipulado. Mas isto não 
se deve ter já como um faclo, porque 
ainda não lerninon o prazo para a san- 
eção regia, e porque póde ser que não 
seja exacla a noticia da recusa da corte 
le Roma. 

Alguns jornaes confirmam hoje a 
notícia, que nós bontem demos, de que 
osnt. Mornes, 1.º tenente de construcção 
naval vae partir para Inglaterra mandado 
pelo governo para assistir á conslrucção 
dos navios de guerra com que deve ser 
augmentada a nossa marinha. 

Torna agora a fallar-se no cami- 
nho de ferro de Cintra, que já parecia 
mma coisa de todo esquecida. Diz-se 
que mr. Prost toma elTectivamente a em- 
preza. Desejamos que isto se verifique, 
porque era pena que se in sasse o 
trabalho já feito e em que já se dispen- 
deu uma quantiosa somma. 

Já não ba que duvidar a respeito 
da construção do caminho de ferro de 
Madrid até á nossa fronteira. Está pro- 
mulgado o decreto pelo qual o governo 
hespanhol -— é auetorisado para proceder 
desde já a annunciar e celebrar a arre- 
matação das secções do caminho de fer- 
ro, cujos estudos estiveram concluídos 
e approvados, e que partindo de Madrid 
a Almanza na secção de Alcacer e pas- 
sando por Maiosamares, Daimiel, Alma 
gro, Ciudad Real, Meridea e Badajoz, 
vá terminar na fronteira do Portugal, fa- 
zendo em virtude da hasta publica a ad- 
cação definitiva, 

Cabe-nos agora a nós levar o novo 
caminho de ferro á fronteira de Hespa- 
aba. Os ollerecimentos espontancos dos 
povos do Alemtejo , as recommendações 
que o governo fez ha pouco av gover- 
nador civil de Evora, e outras provi- 
dencias que ultimameute tem adoptado, 
mostram que se pensa neste negocio tão 
seriamente como é imperioso dever dos 
poderes publicos, A ligação com a Hes- 
panha por meio d'um caminho de ferro 
é a questão capital do nosso puiz, por 
que é aquelle caminho que nos ha de pôr 
em contacto: com a Europa, Como já 
referimos, diz-se que mr. Peto vem fa- 
zer propostas ao governo para o cons- 
truir.  Contracle-se com mr, Pelo ou com 
a Companhia do Barreiro, a questão é 
que se contracte e que se metta hombros 
à empresa. conciliando-a o mais possi- 
vel com os inleresses e recursos da na- 
ção, 


Tambem de Madrid noliciam, e d'um 
modo positivo, que no tractado de limites 
pendente entre e nosso governo eo hes- 
panhol, se nos devolve a praça d'Oliven 
ça, que ha longos annus estava sob 
dominio dos nossos visinhos. 

O tribunal da relação de Lisboa es 
teve antes d'hbontem e hontem em plena 
sessão ; eslava composta de 16 juizes. 
4 concorrencia de espectadores era nu- 
merosa, e entre elles muitos legistas. 
No banco dos reus estava o juiz de di- 
reito da comarca de Cuba, Antonio Vaz 
Lobo d'Abreu, accusado de peitas, su- 
bornos, e concessões praticadas quando 


u 


juiz de direito da comarca de Tavira. O 
tribunal condemnou o reu a um anno 
de suspensão, multa, e nas custas + de 
euja sentença interpoz recurso para o su 
jpremo tribunal de justiça o snr: procu- 
rador regio. Deu-se um exemplo de 
moralidade || Era-bem necessario que se 
dessem outros mais para não termos de 
presencear lantas aberrações dos verda- 
deiros principios da reclidão, honra e 
honestidade. 

Contintam incendios a causar 
grandes estragos. Quasi tudos estes dias 
leem as torres dado signal de fogo, que 
felizmente tem sido atalhadas; mas a 
noute passada houve um no palacio que 
fica defronte da guarda das Escollas Ge- 
raes, e manifestou-se lão imenso que 
dentro em algumas horas devorou todo 
o edificio. Diz-se hoje que uma creança 
foi presa das chammas, mas ainda se não 
sabe com certeza. é 
Mais uma nova producção do dis- 
lincto dramaturgo o snr. Mendes Leal. 
E" um drama em cinco actos comu li- 
tolo — O Filho Prodigo. Deve represen- 
lar-so brevemente no theatro de D. Ma- 
ria em benefício do actor Sargedas. O 
snr. Mendes Leal é inquestionavelinente 
hoje o nosso primeiro, mais primoroso e 
fecundo author dramatico. Se 9 illustre 
escriptor continuar como até agora alheio 
inteiramente ás questões politicas, dei- 
xará á lilleratura nacional um grande e 
precioso legado 
Não teremos de alurar outra vez ma- 
dame de Giuli Borsi. A eximia cantora 
como lhe chama uv «Pirata», fez-nos o 
grande fuvor de renunciar -a escriplura 
que tinha assignado para o leeatro des. 
Carlos, de prescindir dos 10 contos que 
nos havia de custar só para a ouvirmos 
cantar a «Traviata», porque, a fallar a 
verdada, madame Borsi não canta senão 
a «Traviata.» Nas outras operas está 
abaixo mesmo muito abaixo da conta em 
que madame Borsi quer que a tenham, 
prelonção que não duvidamos fosse mui- 
to justificada e rasoavel ha dez ou quin 
ze annos. 

Acabamos de receber o «Commercio» 
de 28 em que vemos a carta do snr. 
Arthur Vanzeller. Temos que observar 
ao que s. s.º diz. Fal-o-bemos amauhã 
que o correio de hoje já nos não dá tem- 
po para mais. 

Os fundos sem alteração, 


os 


——— 


AVEIRO 30 de Julho. — (Do Cam- 
peão do Vouga): Não obstante os mui- 
tos calores que tem havido, o estado da 
saude publica é satisfactorio, não cons- 
tando que além das intermiltentes, que 
ainda assim não são em quantidade fóra 
do ardinario, outras molestias afllijam 
demasiadamente as povoações. 

Assim o estado de saude publica póde 
dizer-se que é bom. 

— No domingo tiveram logar as ro- 
marias de S. Roquo e Villar. A primeira 
esteve pouco concorrida, e a segunda, 
pelo contrario, foi celebrada pela aflluen- 
cia dos romeiros, e pela originalidade 
do divertimento. 

Em frente da capellinha de Villar li- 
nha-se levantado um tablado, firmado em 
grossas estacas, e coroados por ogivas e 
capiteis, que fariam inveja aos edificios 
sumptnosos «lo tempo do rei Badar, que 
ainda tem entre os barbaros o nome de 
magnanimo. 

Os filhos de Villar, crealuras dadas 
aos trabalhos «dramalicos, optimos chris- 
tos, costumam festejar o orago da ca- 
pella com representações de comedias se- 
lectas, tiradas do famoso calhalogo, ou 


reperturio de 1750. O «Aprendiz do La- 
slrão» fez este anno as. delicias dos es- 
pectadores. Às travessuras e ligeirezas 
do moço sectario de Mercurio, fizeram 
arregular os olhos ás moçoilas, quo ins- 
lUnclivamente levavam as mãos ao pes- 
coço e ás orelhas, para saberom se os 
cordões e argolas ainda alli residiam. 
Electivamento as apprehensões dissipa- 
ram-se e não houve successos maus a 
lamentar. 

A «Parteira Anatomicay promoveu a 
gargalhada do gentio. A farça foi gra- 
ciosa, e o desempenho correspondeu á 
especlaliva. 

Num dos intervallos foram recitados 
alguns versos á Santa Mãe de Deus, os 
quaes nos allirmam que atacayam não só 
9s preceitos da religião christã, como 
tambem a grammalica, a: prosodia, “a sin- 
taxe e u sunso commum. Será conve- 
niente que os bons habitantes de Villar 
se deixem de versos ao divino, € que no 
anno de 1858 levem só 4 scena comedias 
e farças sem misturar o divino com o 
profano. 


VIANNA 31 de Julho, — (Da «Au- 
rora do Lima»). Ante-hontem, 29, 
pelas 5 horas e meia da tarde, par- 
tiram desta cidade em direcção à 
Serra do Gerez, por Barcellos e Bra- 
ga, os snrs. J. dAndrade de Corvo, 
e Y. de Barboza du Bocage. Foram 
em sua companhia nesta excursão 
scienlifica e de recreio, os nossos ami- 
gos Adolfo Soares Cardozo, do Porto, 
J. Barbosa e Silva, e João Affonso 
de Espergueira, patrícios nossos, que 
quizeram ter a salisfação de visitar 
as muitas curiosidades naturaes da 
decantada serra em companhia de 
tão illustres, e competentes explora- 
dores, como o são os dous: distin- 
clos professores lisbonenses. 

No Gerez esperarão estes os vo- 
gaes da commissão agricola, ha pou- 
co nomeada, de que o snr. Corvo 
é presidente e dalli se dirigem á 
provincia de Traz-os-Montes, por on- 
de começam seus importantes traba- 
lhos. 


VALENÇA, 31 de Julho. (Da Ra- 
zão): Ha dias que no sitio de Pas- 
se, no: Rio Minho, teem estado enca- 
lhadas umas poucas de barcas só 
com meia carga |! Ahitem em que 
ficou a portaria do exm.º ministro 
das obras publicas que ordenava que 
aquella obra fosse feita — «com to- 
da a brevidade». Esta-se perdendo ” 
a estação propria para ella se levar 
a effcilo. São immensos os clamores 
que se ouvem por causa de similhan- 
te estorvo que é altamente prejudi- 
cial para a navegação do Rio Minho 
e causa incalculaveis prejuizos aq 
commercio de Caminha. 

— Ha dias que o calor tem di- 
minuido , vindo pelas tardes o snr. 
Eolo cumprimentar-nos com manei- 
ras agradaveis. Este snr. tem sido 
muito bem recebido, porque a con- 
tinuar o calor como ha oilo dias, 
talvez livessemos de solfrer o mes- 
mo marlyrio que S. Lourenço, ha- 
=, 


ORIGEM E CAUSAS DO MORMONISMO. 


mr. 


[Continuado do 5.º 170.) 


A organisação superior do mormo- 
nismo comprehende doze aposlulos e um 
propheta ou pontífice supremo. Os apos- 
tolos estão espalhados em missão sobre 
toda a terra. [aos em Inglaterra, na 
Suecia, no Piemonte; e alé em Bo- 
logne-sur-Mer, Mr. Jobn Taylor, ten- 
tou fundar um jornal, mas Leve de se 
decidir bom depressa a abandonar a sua 
obra de proselytismo e a deixar a França. 
2 O prophela Brigbam Young é um 
homem de perto de quarenta e cinco 
munus, duma estatura ordinaria, mas 
Wuwa bella eorpulencia, como convem a 
um marido de sessenta mulheres. Gosa 
Muma influencia sem limites, e crô-se 
na sua infallibilidade como na do pri 
meiro santo, Joé Smith, seu predecessor. 
E nlém dissc-um; homem de muita in 


e ea mp a mta 


Gosta de gracejar, mas quando seentre 
ga ao exercicio do suas funcções. ponti - 
ficaes, reveste-se então d'um caracter dif- 
forente; torna-se intolerante,  fanalico, é 
espargo nos corações de seus adeptos 
germens d'udio contra o que elle chama 
os Gentios. Estes germens fructilicam de 
mais. Tudo parece permittido aos crentes 
contra aquelles que não partilham a sua [é. 
A” imitação dos Mussulmanos, os 
santos do ultimo dia só devem ter 
o numero de sete esposas. Mas O pro- 
pheta póde ter mais, e presentemente os 
seus recursos permittem-lhe sustentar umas 
sessenta. s como se procede a estas 
nupeias multiplas segundo a revista «The 
Seer» (o Vidente), publicada em Washin 
gton pelo appostolo Orson Pratt: 

« Um homem que já tenha uma es- 
posa e que deseje tomar outra, não tem 
direito de fazer algum pedido para ca- 
samento em quanto não consultar 0 pre- 
sidente de loda a Igreja, é obtiver por 
ell uma revelação sobre este objecto 
se a revelação probibo o casamento não 


telligencia. Nas relações 


da vida ordina- 
Ha, é sociavel, convorsador, jovial até. 


so lho dá seguimento; se o approva, 
então O homem dirige-se aus pais da don- 


zella, mas nunca à propria donzella. An- 
tes du todos estes passos, o dever do 
marido é consultar os sentimentos de sua 
primeira mulher e de obter o seu con- 
sentimento , segundo dispõe o paragra- 
pho 24.º da Revelação. 

« Chegado o dia escolhido para a 
ceremonia do casamento, o desposado e 
sua esposa, bem como a desposada, com 
todos os seus pais respectivos, se reu- 
nem no lugar convencionado. O presi- 
dente, que é propheta, pistor e revela- 
dor sobre toda a Igreja, 8 que é 0 uni- 
co"que tem as chaves da authoridade 
nesta ecircumstancia solemne (assim como 
está escripto nos paragraphos 2.º e 5.º 
da Revelação sobre o casamento), con 
vida o desposado, sua mulher e sua 
despozada a levantar-se, o que fazem , 
ficando em frente do presidente. A es- 
posa colloca-se á esquerda do esposo , 
com a desposada á sua direita. O pre 
sidenta dirigindo-se então á esposa, diz - 
« Consentis em dar esta mulher a vossa 
« marido como sua esposa legitima para 


« direita na mão direita-de vosso espo- 
« so. » Sendo deste modo unidas as 
mãos dos esposados, a. primeira mulher 
dá o braço direito a seu marido. O pre 
sidente dirigindo-se então ao marido : 
« Meu irmão, tomaes a irmã F... por 
« vossa legitima esposa, promettendo ser 
« fiel a todas as leis, ordenanças e pra- 
« licas deste santo casamento, em pre- 
« sença de Deus e de seus anjos? » 
Com a resposta afirmativa do des- 
posado, o presidenta faz À mesma res- 
posta á desposada. Depuis deelara-os 
unidos e recommenda-lhes que sejam fe 
cundos, cresçam, multipliquem e encham 
a lorra de sua posteridade, 

Com effcito, é debaixo do ponto de 
vista do augmento da população -que a 
polygamia parece uma instituição santa 
aos Mormões, e uma necessidade logica 
de toda a sociedade nova. Foi assim, 
dizem elles, que começou a sociedade 
patriarchal. Os ultimos santos appoiam- 
se na authoridade dos primeiros e no 


cilmente é como as mulheres tenham vol- 
tado voluntariamente a este antigo regi- 
men de communhão. As mulheres com 
tudo não faltam no seiv da sociedado dos 
Mormões, mas a natureza vence algumas 
vezes nellas o respeito da Biblia, e nem 
sempre se dá no interior das familias o 
espectaculo d'uma perfeita. harmonia do- 
mestica. As ideas de ciume e de rebel- 
iião, tinham até tomado, ha alguns me- 
ses una extensão Dastante assustadora , 
para que ,o propheta. resolvesse abafar 
ostes germens d'anarchia por uma medi- 
da rigorosa. Convocou as mulheres de 
Deseret, e significou-lhes que estava de- 
cidido a expulsar aquellas que sé não 
resignassem a viver em perfeito accôrdo 
com as companheiras que a seus maridas 
aprouvesse reunir-lhes. Brigham decla- 
rou-se prompto a começar pelas suas, e 
só lhos deu quinze dias de reflexão. 
Este praso foi significado no mezde Se- 
tembro ultimo pelo propbeta, Como se. 
não soube depois que as damas mormo- 


exemplo d'Abrabão, d'Isaac e de Ja- 


« a vida e para a eternidade ? Manifestai 
« a vossa intenção collocando a sua mão 


cob. 
O que se não comprebende tão fa- 


nas livessem sido desterradas, é provavel 
que lornassem a entrar na ordem e na 
obediencia. 


O COMMERCIO DO PORTO 


Antonio José Pain- [mos publicidade á 


Francisto |hontem nos dirigia 


2. 


vendo tão sómente a diferença de 


manas, em relação aos mais [domingos começa ao almoço, e então 
como se sabe, umajchega a reuni 20arrateis. 
Joanna dos «Canards» vive do seu 


seguinte carta, que|pação de 3 se 


noel Rodrigues Costa, inte j a 
o distincto professor jannos; o que é, 


o, Domingis Alves da Custa, 


não serinos assados em grelhas. O Pici José Ferreira, Antonio Josó/Go-[je nosso amigo João Antonio Ribas, a res- especio, de garantia de qualidado exce- AM A 
milho continua bom. Os “orvalhos mes, José dos Santos, Lino Gonçalves |pesto do joven Arthur : petonal, Abriu-se |café proximo-do Odeôn, compra a Joanna, E 


de modellos. ] 
dres a grande exposi-jtodo o assucar que 
mudo. 

Apesar d'isto, Joanna dos «Canardsy 
é uma rapariga honesta. Não é bonita, 
espirituosa e bem parecida. Mui- 


— Exposição 
ublico de Lon 
de modelles do monumento, que jf 
ser erigido á memoria do duque 
na cathedral do S. Paulo ; 
ido : — fallo|Um grande numero de pessoas concor- [mas € 


Snr. redactor. — Não será sem pra- 
zer e sem vaidade que esta boa cidade jao pj 
do Porto, saiba noticias d'um-dos seus|ção 
mais predilectos filhos, d'um desses ge- deve. r 
nios raríssimos, que só de seculo a se-|de Wellington, 


da Costa, Manoel José dos Santos Oli- 
veira, com 4 eriado; Antônio Rodrigues 
Pichel, João Luiz Ramos, Jonquim Coe 
lho das Neves, Antonio da Silva Vidi- 
nha, Manvel da Silva, José Maria Fer- 


das manhas leem-lhe sido de bas- 


tante utilidade. á , 
— As obras da igreja matriz da 


villa de Caminha, que foram justas 


ella ajunta por esto 


por uns poucos de contos de reis, 
estão quasi concluidas. 


ciza. Honra lhe seja por isso. 


NOTICIAS MY PRSAS. 


— Passageiros. O vapor «Vesuvio 
sahido hontem para Lishoa ás 11 bora 
da manha, conduziu 62 passageiros, en 
tre estes os seguintes: 

Francisco Alberto da Costa Ribeiro 
Francisco Antonio Sousa Perez e seu 
filhos, D. Felicia Rosa da Cone 
Antonio Pereira da Silva, Antonio DM 


ar 


tins Alves, Luiz Martins Alves, Antoni 
José Con 


rôn» José Fragoa, Amancio Al 
veira, Leopoluino Antonio Ra 


Lusitania sohi 
ás 7 horas 
43 passageiro 


O vapor 
do hontem para Lisboa 
meia da larde' conduziu 
entre estes Os seguintes : 

Antovio Marin Campello, Miguel An 
tonio de Barros Pinto Saraiva, Domingo: 
Martins do Sousa, Antonio d'Almeida Cam 
pos e Silva, Arnaldo Alves de Sousa 


Antonio Alves de Sousa, Josó d'Amorin 


Braga, Eduardo Pinto Soveral, Jusé An 
tonio Fernandes Netto, Francisco Assum 
pção Vicente, Jeronymo Ferreira Pint 
Basto, Antonio da pTrindade de Vascon 


cellos Pereira e Miranda, Francisco dv 
Yascuncellos, Viscondessa de Veiros e sen 


filho, D. Rodrigo José de Menezes, D 
Manoel Lobó da Silveira, José Cirne d 
Sousa, Manoel dos Santos, Antonio Pin 


tojd'Almeida e Castro, João Bruno Mar 


ques, Antonio Bernardo Ferreira. 
—— Passageiros do Brazil. O vapo 
“Petropolis, 


Lisbua os seguintes passageiros - 


- Manoel Antonio da Silva, Felix Al-| 


ves da Cosla Santos, Jusé Antonio da Sil 


O munici- 
pio de Caminha é um dos que mais 
tem cumprido com u sua missão, não 
se poupando em promover os ne- 
Jhoramentos que o seu concelho pre- 


io, 


entrado no Tejo, na quarta] 
feira, conduziu do Rio de Jnneiro para 


nandes Matta, Josquim Ferreira, Antonio 
Duarte, Francisco de Paula, Monteiro Al- 
meidn, Gaetano Ferreira da Rucha, Ma- 
noel Pinto da Costa, Manoel Jacintho , 
José de Araujo, Lourenço Manoel Ribei 
ro, Manoel Maria, José da Silva Aranha, 
sem empregos; D. Albina Rita da Silva 
Reis, conviduas pessoas de familia; Db. 
Maria Amalia Seguro, com lres pessoas 
de familia; Anno Luzia do Nascimento 
portuguezes. À 

— Arrematação de fóros. No din 
7 de Setembro arremalam se no governo 
exvil do Porto, fóros da F. N do con- 
eelho de Marco de Canavezes ; somman- 
do as avaliações 5748518 reis. 

— Companhia Utilidade Publica 
Hontem reuniram se os aecionistos da 
Companhia Utilidade Publica, para lhes 
ser presento o parecer da commissão de 
exame de contas, e resolverem sobre uma 
proposta da direcção para que a amor- 
isação. das acções seja feita á medida 
que se fôr recebendo do governo qual- 
quer quantia applicavel a esse fim. De- 
pois de alguma discussão decidiu se que 
a direcção ficasse aulhurisada a estabe- 
lecer a fórma d'amorlisação que julgasse 
mais conveniente. 

— Fallecimento. Antes d'hontem 
fallecou o spr. Juão Antunes de Macedo 
(Guimarães, negociante com, luja de mer 
cearia na voa do S. Domingos. Os res- 
ponsos de sepultura. liveram lugar bon- 
tem ás Ave-Marias na  parochial igreja 
de S. Nicolau. 

— Espectaculos phylantropicos. Ho- 
je; 4 nouto dá a Companhia do (y- 
mnasio, uma representação em benoficio 
dos Azylo das raparigas abandonadas, e 
Recolhimento das velhas de N. senhora 
das Dores. 

Na 2:º feira dá a mesma Companhia 
outra frepresentação em beneficio da — 
Creche, e do Asylo de Mendicidade. 

E" de crer que a ambus os espe- 
etaculus. haja grande concorrencia, nã 
só por se acharia companhia represen 
tante muito no agrado do publico; como 
porque este se presta sempre de boa- 
mente a proteger os estabelecimentos bu 
manilarios. 


s 


e 


s 


o 


culo apparecem por esse mnt 
do menino Arthur Napoleão, de quem os 
portuenses ainda se recordam com amor 
e com saudade. 
Desde os mais lenros annos que O 
menino Arthar Napoleão revelloo entre 
nós aquela celebre vocação para à di- 
vina arte musical, Como seu adairador 
e protector, e amigo que son de seu pai, 
fui a primeiro que aconselhei este para 
que na sua companhia precorresse todas 
as cnpilses da Europa. 

Posto que vós por mais uma vez 
tenhaes acompanhado esle pequeno pro- 
dígio, no entanto permiltireis que eu re- 
capitulle as ultimas ovações espontancas 
com que tem sido acolhido pelas capilaes 
mais velhas do mundo artistico. Depois 
daquelles ultimos trinmphos que O pus 
blico já conhece, deu o joven Arthur Ne 
poleão o seu concerto em Vienna d'Aus- 
tria, a terra, classifica da musica. Abi 
teve a honra de ser acompanhado pelos 
mestres do conservatorio nquella capi- 
tal, — e sempre o mesmo enthusiasmo 
— o mesmo acolhimento ao genio em lãu 
verde annos | 

D'ahi parte para Loipzik e toca em 
cosa do celebre piannista Moschelles ; — 
este 0 admirou ejpresenteou. E que jul 
enreis vós que elle Locou na presença de 
mestres tão afamados? Julgareis talvez 
que algumas [rioleiras proprias de sua ida 
de. Eram musicas de Beltowen, de Cho: 
pin, de Thalberg, e de Wieniawski. 

Volta no mez seguinte a Londres, 
a essa protectora das artes, nonde uma 
penna habil escreveu. o seguinto : «Que 
uma pagina só, tocada por Arthur Na- 
poleão revellava mais genio e fogo, que 
toda a muzica tocada pelo insigne: pian- 
nista marido de Jenny Lind, e por ella 
recommendado. » 

Não satisfeito ainda o nosso joven 
Arthur, com tanta gloria, porque ella 
realmente não basta ao genio, eilio que 
atravessa em Julho do corrente anno o 
Atlantico e lá vai sos seus irmãos de 
além-mar, que sentem tão profundamente 
a saudade nas formosissimas margens do 
famoso Guanabara (*). Novos triumphos 
e novas corôas lhe preparam os seus ir 


rin a Westminster-Mall para alli sêr a 
rica e bella collecção d'objectos darte, 
fornecida pelos mais eminentes esenlpto- 
res d'Inglaterra, Irlanda, Escocia, França, 
Allemanha, alia, Austria, Hespanha , 
Portugal, Grecia, e America. Entrando se 
em Westminster, o ponto dê vista é ad- 
miravel. Acham-se alli expostos 84 mo 
dellos de monumentos. Os nomes dos 
aulhores não são conh cidos, mas cada 
am tom uma divisa especial. Um dos 
mais notaveis é o que lem por divisa : 
Integrita. 4 
Para dar uma idéa do que É esta 
exposição, bastará dizer que só Os mo- 
dellos são avalidos em 25:500 libras 
sterlinas. 

— Necrologio. 


Falleceu o celebre 
pianista e compositor Georges Crerny, 
em idado pouco avançada. Além de 
muitas producções musicaes, muito esti- 
madas pelos artistas, Czerny deixou es- 
tudos que preferem a todos no ensinv 
do piano. 

— Um copo celebre. Em uma das 
ultimas sessões da Academia das Seien- 
cias de Paris, M. Babinet apresentou um 
copo muito curioso, que já fui usado 
por magestudes chinezas. E" um copo, 
dagatha oriental, com 23 centimetros 
de largura o 18 d'altura. Tem de dous 
lados dons cynocephalus, e dos outros 
dous — os syumbolos do sol, da lua, da 
constellalaçao do grande urso, e da que 
os chinezes chamam, Nanteou do Meto: 
dia, ' 

Um dos mais habeis: lapidarias de 
Paris disse que o trabalho verdadeira- 
mente maravilhoso, que custára, o de- 
viam lornar particularmente precioso aos 
sabios. Disse que para o lapidar deverá 
ser necessario o lrabalho de toda a vida 
dum homem. Acerescentou o dito artista. 
que hoje não ha quem seja capaz te 
fuzer semelhante obra, 

— Mulher jornal. Lê-se no «Jour- 
nal do Havre»: 

« Uma joven mulher inventou ulti- 
mamente uma profissão muito singular. 
Fez-se jornal. Antigamente era o bar- 


va, Antonio Ribeiro de Andrade, Fran- 


beiro que tinha o monopalio da anedo- 


tos estudantes lhe tem olferecido o seu 
coração; porém ella recusa-os sem des- 
dem, como se faz quando se quer con- 
servar os freguezes. » 
Joanna tem um amante, ou para 
melhor dizer- um noivo, rapaz activo, 
que trabalha, «fará fortuna. domina 
elle e: de accôrdo, e casarão quando 
ella tiver cinco mil libras, não de renda, 
mas o producto da renda de cinco mil 
libras (arrateis)... d'assucar. » 

— Dasafio, Tem-se fallado muito 
do desafio dirigido pelo professor Pel- 
ton aos mediums de todos os puizes, As 
experiencias sulemnes liveram ultimamen- 
te lugar em Boston, e deram em vestl- 
tado a derrota dos, espivilualistas 7 os 
mortos não responderam as evocações, 
us moveis não buliram ; numa palavra 
não houve a mais leve manifestação do 
mundo sobrenatural, apesar de durarem 
muitos dias as experiencias, A acta foi 
assignada pelo celebre naturalista N, Agas- 
siz; o malhematico M. Pierce; o as- 
tronomo M. Gould: o professor Hors- 
ford, e alguns outros sabios, 

Os espiritualistas não se deram por 
vencidos, e pertendem que milhares de fa- 
ctos, não pudem ser desaulhorisados por 
ama experiencia negativa; e preparam 
uma memoria, com o fim de dispor a 
opinião em seu favor, 


EXTERIOR. 


Dizem de Londres : 

«Varios periodicos alemães dizen 
que o governo de Vienna se occupa em 
determinar as potencias europeas d que 
divijam uma nota collectiva ao de 8, 
James para que adopte medidas repres- 
sivas contra as conspirações dos refugia- 
dos polificos de Londres. Sem afirmar 
nada sabre as gestões projectadas na Ale= 
manha, julgo poder assegurar que. Joril 
Cowley declarara á cofte das Tulhenias, 
em nome do seu governo, que a Ingla- 
terra olha como assumpto de Honra, o 


ciscu José Moreira, José de Paiva Man-] — Uma obra de merito. Vimos| mãos que se ufanarão ao vêr uma ma-Icia falsa ou verdadeira, o até do «ca-|não tolerar por mais Leinpo os trabilhos 


hoje uma fructeira de prata, obra do ar- 


ravilha tão rara encarnada n'aquelle jo- 


so, Manoel Ferreira Pinto, Manoel Leite 


nard»: o barbeiro era o novellista por 


odiosos dos refugiados políncos que lo- 


da Cunha, João: Leite, “Antonio da Ro-|tista o shr Luiz Jusé Nnnes, que fôra) ven prodígio, unico, ao meu vêr, digno | excellencia. Era maldizente sem exame,|maram por bandeira o assassinato e 


cha Guimarães, Francisco da Rocha, Ma 
noel “Ferreira dos Sautos Porto, José Fer 
reiro de Santa Cruz, José Pereira da Sil 


encommendada por S. M. o Snr. 

Fernando, e executada por um modello, 

enviado pelo mesmo Augusto Senhor. 
Tem 12 polegadas de diametro e 36 


de subsliluir o sempre chorado Francisco 
Eduardo da Costa. 

Como professor e protector que sou 
da arte e do genio, vós desculpareis o 


gracioso sem proveito, e motejador sem 
vaidade. Para elle toda a questão era 
que se sofiresso com paciencia a são 


va, Thouioz Antonio Rodrigues, Antonio 


operação delicada, A ileia do, primeiro 


0 
roubo. | 

Logo que se recolham todas as pro- 
vas de que o « comilé » revolncionariu 
tomou parte criminosa nas ultimas fen- 


longo da noticia, e a simpleza da phrase 
S. €. 31 de Julho de 1857. 
João Antonio Ribas. 


— Fuga. (Do «Braz Tisana»): — 


Je circumferencia, E" toda de primoroso 
lavor sinzelado, a fusco e branido. —No 
centro tem em alto vo uma figura re 
presentando um vendilhão de fructa, Está 


Luiz Pedro do Sousa, Luiz Antonio da 
Costa Suusa, Manoel Rudrigoes da Silva 
Junior, Matheus Alves, Antônio Jusé Pe- 
reira, Bernardo dJusé Ferreira, Manoel 


jornal nasceu da loja d'um barbeiro ro- 
mano. 

- Se se pndessem achar as colecções 
manuscriplas das «setas dinrnaes», que 


tatives d'assassinato e insurreição, e bem. 
assim os seus adeptos, o ministerio in- 
gloz se propõe pedir ao parlamento. um 


José Poreira Balthar, D. José Lopez ue 
Jho, Francisco Gabriel Pereira, Manoe 


Pinto Leite de Castro, Antonio José da 
Costa e Sousa, Antonio Burges de Me- 


deiros, Joaquim Luiz Machado, Antoni 
Martins, Bento José Barbosa, M de Sei 


ans de Avelar Brotero, João Alves Perei- 


ra Quintão, Manoel Joaquim da Cunha 
Francisco Roberto. 
= Mais. A barea Rocha, entrada 


em Lisboa na terça feira conduziu do 


Rio do Janeiro 70 passageiros a saber 
António Barbosa, Antonio Gomes 


“Antonio José Mendes, Josó Joaquim Pe- 


reiro, Luiz Fernandes, com 4 crindo 
Antonio de Freitas Damosio, Manoel, d; 


Cunha Guimarães, Antonio. Duarte, Eran- 


cisco da Cunha Leão, Joio Pinho, Hen 
rique Borges Pinto, Manoel Antonio di 


Costa Guimarões, Manoel Francisco dn 


“Silva, Miguel Gonçalves Roma, Antoni 
Manoel de Azevedo, Manoel 
Silveira, com 1 criado, Nicolau de Sou 


Duarto do 


primorosamente  trobalhado. A obra é 
no lodo de muito merito artístico, e 
honra o snr. Luiz José Nunes, que 9 
trabalhara. 

Amanhã estará patente na exposição 
industrial, onde poderá ser avaliada, por 
todos “os que deveras apreciam os lilu- 
los de honra, que pelos seus proprios es- 
forças conquistam os nossos artistas. 

—— Iectificação. Com referencia no 
«Braz Tizana», dissemos hontem que no 
saguão de uma casa do largo de'S. Ben 
to dus Freiras tinha apparecido o (cada- 
ver de uma mulher; que se suppunha 
ter silo assassinada. Segundo se lê no 
«Direito», esta versão não é verdadeira. 
Diz este jornal que um dos capellães das 
freiras, querendo espancar uma ereada, 
esta saltara: por uma janella que dá para 
o saguão, onde cahira, ficando em esta- 
do que foi conduzida em uma maca para 
o hospital. Deixamos a responsabilidade 
da noticia ao citado jornal. 


Contaio alguns jornaes, que tenda sido 
retido em Coimbra, por falta de passa- 
porte, o menor, grllego, José Rodrigues, 
a quem se encontrou uma carta d'um 
preso das cadeias do Porto, para outro 
de Coinibra, implicados no crime de 
inneda falsa, se verificara ser o criado 
do Antonio Gomes, Pinto d'Abreu, que 
no dia 14 tinha fugido desta cidade, ron 
bando ao patrão 386930; que em con- 
sequencia fôra preso, e que sendo no 
din 18 requisitado, quando regressova 
para o Porto, fora recolhido na noite de 
23 na cadeia da Mealhada, e della Tngi 
ra (só elle !), e que só no dia 27 che- 
gara a esta cidade a noticia 

— Noticias vinicolasde França. Lê- 
seno «Monitor Vinicoln» de 24 de Julho : 


abono da verdade, é mister levar em 
conta o medo que lhe exagera os effei- 


grande interesse para nós! Por ellas 
se poderia vêr se sim ou não nos asse- 
melhamos aos romanos da decadencia 
Porém como as «Ácias diurnaes» so per- 
deram, voltemos & nossa mulber-jorral 
Uma joven mulher de 24 annos, 
alta, bem feita, rosto energico o movel, 
mas. desfigurada pelas bexigas, passa, to- 
das as tardes a percorrer os cafés do 
bairro latino (dos estudantes) de Paris. 

Todos a conhecem, todos a chamam. 
E" muito espirituosa, e aproximando-se 
successivamente de cada mesa, conversa, 
conta a anedocla do dia; a these da 
escóla de direito, ou da de medicina 
Os casamentos ephemeros do 13.º dis- 
tricto; as separações, divorcios, etc. Ella 
sabe tudo, e diz tudo. Em retribuição 


« O oidium enyadiu de novo uma|dos seus contos os estudantes dão lhe ajção foi felizmente malograda 
parte dos nossos vinhedos; porém em |pedra d'assucar que tinham para lonçar|de que dispunham os conspiradores m 


na sua meia chaveno. 
Estes pedaços d'assucar designados 


bill que o aulhorise a expulsar do fer- 
ritorio inglez a todos os refugiados po= 
líticos que tenham abusado da LO 
lidade que ella nelle encontraram. Esta. 
resulução do minislbrio inglez 6 espon= 
lanca, » gi AL 
O Morning Post, orgão de Lord Pal. 
merston, diz n este respeito o seguinte: 
« Era no começo deste mez que, 
segundo o calendario mazziniado, à rem. 
publica vermelha devia, como a Phenix, 
renascer . das suas cinsas. Na) Ge- 
nova constitucional; no. Lranquillo Livene, 
na silenciosa Napoles a espingarda e 
punhal deveriam fazer altrabir sympathias 
naciunaes. A vasta conspiração estendlia- 
se a França ea espanha. Eraipois uma 
formidavel insurreição que hia rebentar no 
meio da Europa; esta odiosa. conspira- 


As 


traram o errado calenlo daquelles quo 
vergonhasamente se occultavam: nas'aguas , 


tos, e a incuria da rotina que tem da-|por um nome conhecido, e a oli o] ; 

— Arthur Napoleão. O nosso jo-|do tempo ao mal para se A Bssitblite. dis dá Me Joanna, valeram ava Be cortado non Aga dei Brncohash dio 
ven patrício e excelente piannísta Arthur « Com tudo devemos observar que|bre-nome de Joanna dos «Canards» «Oo ps na Ena mário» ng 

Napoluão, depois de ter sido admiradojas tendencias de baixa, nos vinhos or- Joanna dos «Canards» entra em um café, [esto eo feito A mm Cisnagentgaa 
nas principres cidades da Europa, foi |dinarios, se sustentam em geral, e nosjchama a altenção geral. Todos a que- liberdade. Não éilo ARO Eos 5 
para a America, ande lhe agouramos um os onde as vinhas não soffreram, as/rem, lodos a chamam, e não sale nunca|não é alo: similhante: do pasado a 
acolhimento digno do seu grande mere- apparencias da colheita são laes, que já/d'um café, sem levar um ou dous arra-la liberdade “carece Rae REAGE 
cimento. A carreira deste genio prevo-jse prediz para as vindimas uma antici-|teis d'assucar assim juntos, bocado ajexacração aos Pts hi Niberiaide ca 
Em lá tanta honra faz a Portugal, tem bocado. Quanilo chega á noite tem feito, « Quanto a mto Er rt do 
sido das mais brilhantes, e deve encher- [”) Nome indigeno da Bahia do Rio de/como se póde erêr, uma abunda é [) emos, majada 


Bea te co- icilar-mo- 
nos de salisfacção. Do melhor grado da-| Janeiro. lheita. Tem noites de 10 cale Nos sao nnanos de qUA Paio 


sa, Ambrozio de Aranjo, José Coelho 
Preire, Bernardo da Silva Aranha, Ma- 
noel da Costa, João Manoel da Silva, 
João da “Silv José Faustino de Oliveira, 
Antonio Rodrigues Martins, Joaquim José 
de Sousa, Francisco Dias Pereira, Albi- 
no Domingos Pereira, João da Rocha, 
Joiio Manoel Rodrigues, João Ferreira de 
Almeida, Josó Antonio Quaresma, Joa- 
quim dos Santos, -com 1 criado; Ma- 


== 


recebesse mais esta lição Alguns-solda= 


re 


“E' comjo governo federal de Washington, 
quea colonia de Utah se não dá hoje bem. 
Em 1850, os Mormões, tenio ex- 
“cedido muito o numero de 50,000 bran- 
cos, que dá a uma colonia do roteado- 
res o direito de ser constitucionalmente 
adiwittida na Confederação, envisram de- 


bunal supremo, de tres tribunses de dis- 
tricto o de justiças de paz. 

Era para o Congresso uma occasião 
de evocar e de resolver a questão da 
polygamia; mas não o onsou, e lunitou- 
se à reservar-se o direito de revisão da 
legislação do territorio. A questão, evi 


ros locaes de cada Estado. O Congres Elle não supportou senão com im |belecer a sua auctoridad 

so federal não tinha mais direito de in- paciencia a intervenção e o direito de|sua demissão a Washi di Seo fjA dos ja 

tervir nestes detalhes d'interior do que] vigilancia excreidos polos delegados dota explicativa que a mo UA 

na instuição da escravidão, que favorece |governo de Washington nos negocios do[1.º de não doi | OR ia Aler abas 

a licença dos senhores, e é mais imo [Utab. Estava habituado q um poder|sa alguma Ca IBAdoa em colo 

ral que a polygamia. Esta ao menos|absolnto, e não pôde habituar-se a ver|de não E Teia ua Ai ao 
senão 


Jegádos '» Washi as É 7 e torna inutil o adulterio e não deixa bas jeste poder senão pnrlilhado, ao menos rca ia SR 

Is Md pio bra bean ANSA goManidóto é a st PÃO Cf Shaver jniz do tribunal end Goi Ui to dei o a rem 
ps o ntroduzida incide ielari f ori E : ando [ q 
ANA tado e NiGo o Atari OEA doa por incidente em e Maio |prielarios d'escravos, e a maioria da | supremo do territorio, não tendo queri- [dos pela igreja p e homens designa 


[ ara se apoderarem da 
ida e das propriedades dos infieis; 4.º 
insullarem e inquictarem constantemen- 


de 185%, na camara dos representantes 
lo Washington, a proposito d'um proje- 
cto de lei que, para favorecer a coloni- 
sação d'Utah, propunha conceder gra- 
tuitamente 160 acres de terras publicas 
a lodo o cidadão macho e branco que 
se estabelecesse no territorio antes do 
1.º de Janeiro de 1858, e pozesse estas 
terras em cultura no espaço de quatro 
annos. Um representante propoz uma 
modificação que excluia os polygamos do 
beneficio desta lei. O delegado dos Mor- 


camara passou á ordem do dia sobrejdo sanccionar a justiça um pouco turca |y 
RT a moificação para desviar ajdo propheta, este prophetisou que elle|d 
PER to Pora uia não chegaria a ser contenario, e, pouco|te os ofliciaes federaes; 5.º de ultraja 
ga na À h pedir para|tempo depois, morreu envenenado. Ten-|rem a forma do overno . artes DÃ 
faia o seu lotada lo pelo dejdo sido assassinados pelos indios, em |cadeira assim EO tim ré po 
E. a Aa pia da/1853, o capitão John W. Gunnison elde terem destruido ae gedaia LE PE 
pi ai s fortejoito pessoas que o acompanhavam, bemlja as notas e papeis do tri a 
A que em 1854; porque os Mor-|como tendo-o sido igualmente M. A. Ba-|premo di bed eres POR 
mões terão a seu favor a consagração |bilt, secretario federal do lerritorio, nas É Este do É 
isbn consumados e as decisões do|planicies por um bando de soldados que todos, é sá AE Se BA 
Edo la PR ao in-|se entra vam à pilhagem, suspeitou-se bington não Ee lie desntho e Ni 
É c sei ! uta dos Esta  quej que estes suldados e estes indios eram|á sua auctoridad alga, 
mencia esta clau-| respeita ás suas instituições domesticas. amigos demasiado condescendentes com o - o 


sula restrictiva, e sustentou que as re-|Mas Brigham-Yonng acaba de com i 

a ! as A ba | pro-|punlifice governador. Fi 

lações entre Os sexos e as condições do |metter a força que podia tirar da iner-| W. Dra a O a 
casamento são objectos que pertencemlcia de seus adysrsarios, provocando-os|na qualidade de juiz do tribunal, supre- 
exclusivamente ao dominio das legislatu-limpradentemente. mo, depois de ter tentado em vão E 


titulo de Territorio, que impõe uma es- 
pecie de tutela e do iniciação 4 sube- 
rania futura. O governador dos Terri- 
torios é nomeado pelo presidento dos 
Estados-Unidos, em lugar de sor o re- 
sultado da eleição, como nos Estados. 
Em 9 de 1850, uma loi reconheceu 
solemnemento o Territorio d'Utah e sua 
organisação politica, consistindo em um 
Conselho, ou Senado, comprehendendo 
treze membros e uma camara dos re- 
'presentantes comprehendendo vinte e seis. 
O poder execulivo foi deixado entre as 
mãos de Brigham=Young, que juntou o 
titulo de governador ao de pontífice. O 
poder judiciario fui composto dum tri- 


(Conclwirse-ha). 
F. GAILLARDET. 


—— ester 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


dos feridos. no. enmprimento. dos seus 
deveres, alguns loncos desgraçadamen- 
te mortos com as armas na mão; mise- 
raveis indigoos de toda a piedade, laes 
são os resultados dum movimento re- 
volucionario que devia lançar por terra 
ns bases da civilisação, e envolver a so- 
cidade em um dilóvio de barbaros que 
o Niger e o Congo não podiam igualar. 
« Mas será suficiente que pela nossa 
parte nos felicitemos ? devemos per 
gunlar a nós mesmos se estaremos ao 
abrigo das suas consequencias? E" mma 
questão ociusa perguntar alé que ponto 
esta, conspiração foi tramada no. territo- 
“rio inglez. Se foi animada com o oiro 
inglez, se uma grande nação se louva 
de dar hospitalidade, não a virtuosos 
patriotas, cujos serviços nº patria repele, 
1095 4 delustaveis malfeitores, que Lra- 
mam as mais odiosas conspirações. Un 
sem duvida nobreza, e grandeza quando 
se fala da egide dy Gran-Bretanha. pro- 
egendo 05 infeliz mas o infartunio 
tom muitas excepções, e as armas e O 
escudo da Inglaterra não poderiam com 
segaranga brilhar em uma causa odiosa 
ES detostavel. : 
7 “4 Nesta causa, a Europa já deu o 


sen verilicto; a Europa repelle com to- 
das as suas forças esta fórma singular da 


nb 


ndo que se mostra ás nações com 
lucha em mina mão e um poshal na 

a laglaterca não póle acolher em 
si hospedes tão perigosos Seria sem du 
“yida contrario a Lodas as leis da hospi- 
tolidade entregar estes homens aos seus 
respectivos soberanos, mas o antigo muodo, 
repelle indigaado os seus principios, 
e as suas lheorias, que pertencem a epo- 
las que já nos fisam maito afastadas 
(onsilaremos pois esses homens a reli- 
rar-se ao novo mundo, onde poderão 
tomar-se liões, ligres, ou outros quaes- 
quer animaes selvagens, e seria esta a sua 
maior convenientia. Pelo que nos res- 
pera, temos um dever a preencher para 
vom os nossos aliados, assim como para 
comnosco, 

— Um correspondente de Londres re- 
melte ao «tornal dos Debates», uma copia 
do testamento politico do coronel Car- 
Jos Pisacane, cuja aulhenticidade garan 
te, e que diz fora encontrado pelas au 
thoridades judiciarias de Gonova, no do- 
micilio d'uma dama 

Este documento lem a data de 25 
de Junho, eseriplo no momento, em que 
elle Pisacane, segundo as suas proprias 
palavras, se hia arriscar em uma em 
preza temeraria. 

Nesta peça muito extensa diz elle 
— que crê no socialismo — mas no so- 
cialismo que póde resumir-se nas duas 
palavras: liberdade e associação. 

Diz que está convencido que os ca 
minhos de ferro, os lelegraphos electri 
cos, as machinas, os melhoramentos in 
dustrines, e finalmente tudo e que de 
senvolve e facilita o commercio, é des- 
tinado por uma lei fatal a empobrecer 
as massas até que a repartição dos be- 
nefícios se faça pela concorrencia. Que 
todos estes meios angmentam os produ- 
elos, mas que os accumulam em poucas 
mãos, o que fnz com que este progresso 
Jão gabado, não é senho a decadencia 

Diz que o regimen constitucional du 
Piemonte é mais nocivo á Halia do que 
a tirania de Napoles; e que se o Pie- 
monte fosse governado como os culros 
Estados italisnos, já a revolução su 
toria reslisado. 

Diz que tem a convicção profunda 
de — que a propagação da idea é uma 
chimera, e a instrucção du povo um ab 
sordo. Que as ideas nascem dos factos, 
e não vice-versa, e que o povo não será 
livre quando instruído, mas instruído logo 
que for livre Diz que deixa desen- 
volvidas as suas ideias em dons volumes, 
frutos de quasi seis annos de estudos, 
a que por falta de tempo não podera dar 
a ultima de mão, na correcção de esullo, 
e dicção. 

Conelue por dizer, fallando da em- 
preza que hia tentar : 

«Se for mal succedido despreso pro- 
fundamente o vulgar ignobil que me con- 
demmará ; se triumphar darei muito pou 
co apreço nos seus applagsos. 

Lê-so na «Gaseta austriaca»: 

O «Jornal dos Debates»” publicou 
pormenores lão positivos sabre o projecto 
de casamento do rei de Portugal, que 
fui força ndmitlir que todos os boatos an- 
teriores sobre 0: nome da futura esposa 
de D Pedro 5.º eram erroneos. 

E' a princeza Stephania de Hoben- 
zullerm Sigmaringen que vei ser rainha 
de Portugal. 

« O nomo desta princeza foi con 
servado em segredo alé aqui, porque a sua 
mão estava primilivamente destinada ao 
principe Napuleão, cuja vingem a Berlin 
e Dresde, ha dous mezes, se ligava a este 


nseguiu do princepe seu primo, a re- 
nuncia a toda a negociação matrimonial 
ulterior. 

« A futura rainha de Portugal, tem 
20 annos, e passa por ser, depois da 
priucesa Carlota da Belgica, que vai 
espusar o  archiduque Maximiliano da 
Austria, a mais encantadora das prince- 
zas sulteiras da Ruropa. 


Os jornaes de Madrid dizem que em 
Saragoça tinham prézas algumas pessoas 
notaveis daquella cidade 


BRAZIL. 


Pelo vapor Petropolis» pertencen- 
te à Companhia Hambargo Brazilei- 
ra entrado no Tejo ua quarta feira, 
recemos jornaes do Rio de Janeiro 
que alcançam a 2 de Julho. 

| A febre amarella achava-se qua- 
si exlincta. 

Entraram naquelle porto no dia 
l5 de Julho a galera Camponesa, 
em 26 a galera cidade do Porto, em 
28 a barca Victoria, em 30 a bar; 
ca Joven Ermelinda, todos proce- 
duntes do Porto, e a 29 a barca 
Venus de Lisboa. 

Sabiram a 14 de Junho a barca 
Flor do Porto, a 21 o brigue Gui- 
erme, c a 22 a barca Felix com 
destino para o Porto, e a 150 bri- 
gue Saudade para o Rio Grande. 


——— e 


RIO GRANDE DO SUL 20 DE MAIO. 


Movimento da Praça do Rio Grande de 9 
de Abril a 18 de Maio de 1857. 


Ponco desenvolvimento tiveram 
tranzacções mercantis desta praça, duran- 
te o tempo que decorreu depois da nossa 
ultima revista. A importação do longo 
enrso foi diminulissima, pois apenas se 
limiton a cinco navios, e não se tendo 
recebido suprimentos está inteiramente o 
mercado exhausto de quasi todos os ar- 
tigos de principal constmo. 

Recebeu-se algumas partidas de ge- 
neros nacionaes, mas como [ossem insuf 
liciontes para supprir as necessidades ob- 
liveram preços bastantes elevados. e rea- 
lizararo-se com promptidão. 

O mercado devia achar-se hoje com 
grandes supprimentos, por ser o lempo 
em que se abastecem os do interior pela 


as 


insignificantes existencias deve em breve 
sentir bastante carestia dos principaes ge: 
neros de consumo. 

Os vimhos estiveram estacionarios du- 
rante o mez, alguma animação houve para 
as boas qualidades, perem os possuidores 
conservaram-se firmes na certeza em 
questão de não haves novas entradas 
COUROS VACCUNS SECOS. — Sobre 
este genero não temos reflexões a fazer, 
a procura he sempre a mesma em alta, 
e estamos convencidos que não baixaram 
por quanto os mercados Europeus e Nor 
te Americanos apresentam um consumo 
que não dá lugar a depositos. 


sido a 495 reis, preços que não convi- 
dam a sua exportação , mas como este 
artigo mão permitle calculos entregam-se 
ao futuro. Carregam neste porto a este 
genero barca portugneza Lima, e o bri- 
gas dito Ourense, para o Porto, e o pa- 
lhabote Norte Americana Bronce, e a 
barca dita Frederick Deming para New- 
York. 

COUROS VACCUNS SALGADOS. — 
Temos cerca de 60 mil couros por ex- 
ortar e as ultimas compras tem sido a 
230 e 232 reis por O. 

Depois que veio o vapor Camacuam 
[Rebncador) para concerto tem sido mui- 
to dificil o movimento da barra; haven- 
do até alguns sinistros como fosse a per 
da do patacho hollandez Brato, o que 
não teria acontecido se houvesse um ou 
tro rebocador e ultimamente os grandes 
prejuizos que bia havendo com o pala- 
cho inglez Mary Matheus, que tendo en- 
calhado no banco por falta dejvento e for- 
ça da correnteza das aguas que O encos 
tou viu-se obrigado a alijar cerca de 1300 
couros para salvar se € 0 mesmo acons 
teceu ao brigue portuguez Harmonia. 
A moeda nacional papel baixou mui- 
to, porque este dinheiro só serve para 
as repartições publicas, pois na campa- 
nha o não querem, vendo-se os possui- 
ores ebrigado a trocar a 3 e 4 por 
cento de premio para obler onças. 

O ouro nacional val Se 6 por cen- 
ta. Fretou-se para o canal 1 navio a 
70 shilins para couros salgados e para o 


projucto de casamento. A visila á corte | pmnario um, a 320 reis para o Rio, e 


de Berlin, dirigia-se ao 
de Hohenzollern, que reside nesta ca 


pital-desdo que ceden o seu principado 
em Dresde que o prin- 
com à 


princoza Stephania, que é prima da es- 


ú Pressia. 
“«ipo' francez devia encontrar-se 
posa do principe real da Saxonia j 

« Porem parece que a este tempo J 
as negociações secretas tinham sido en 
bolas, para o casamento desta princesa 
tom o rei de Portugal, sendo elle pro- 
prio que a escolheu por ocasião da sua 
viagem na Allemanha. E assim quando 
U joven rei soube pelos jornses O fim 


elo da cost);00 Bahia. 


Cambio sobre Londres 27 “A 9 “h. 
Rio de Janeiro — par — 60 e 90 dias. 


IMPORTAÇÃO, 
Entraram do longo curso 5 navios, 
a |sendo 3 com farinha de trigo, 1 com sal, 
e 4 com fazendas e varios generos. 
MOVIMENTO DO MERCADO. 
AZEITE DE LISBOA. — Vieram por 
cabotogem 51 barris e venderam-se so 


bamris a 3458000 reis a pipa. 
Com quanto haje no mercado uma 
existencia regular pois monta a 300 bar- 


Fal da viagem do princepe francez , es- 
ceveu ao imperador Napoleão, e este 


ris em diversos possuidores, comtudo el- 


aproximação do inverno porem á vista das alia 


Feijão branco. 


Farinha de milho . 
Batatas 
Azeite. 


les mostram-se firmes em exijir preços 
elevados attendendo 4 alta que tem tido 
este artigo em outros mercados. 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Não hou- 
veram entradas e da existencia venderam- 
se 65 Darris a 268500. 

NOZES. — Venderam-se 6 barricas da 
existencia a 48000 reis o milheiro. 

PRESUNTOS. — Venderam-se 1,400 
lb. vindas no Brontes a 400 reis a Ib. a 
dinheiro, e estão em despacho 200 pre- 
suntos vindos no Ponce, 

RETROZ. — Venderam-se cerca 
100 lb. de uma marca «mais inferior a 
148000 reis a lb. : com muita procura. 

SAL. — Os trabalhos dos xarquea- 
slores em maior escala e a falta de en- 
tradas deste artigo, deu lugar ao grande 
consumino do deposito o qual se ven- 
deu de 18300 a 18400 reis o alqueire, 

A" carga de Miss Nigblinghl vindo 
de Liverpool vendeu-se a 18000 reis. 4 
procura ainda continua animada e cons- 
ta-nos que algumas cargas que se acham 
fóra da barra estão tratadas. O deposi- 
to em terra está reduzido a-12 mil al 
queires pouco mais on menos, 

VINAGRE DE LISBOA. — Não houve 
ram entradas e venderam 18 pipas e 30 
barris que havia em deposito a 1808000 
reis a pipa. Não ha em primeira mão 

VINHO DE LISBOA. — Entraram por 
cabotagem 23 pipas que se armazena- 
ram. As vendas deste mez foram insi- 
gnificantes e se reduziram alguma peque 
na partida para consumo e a preços bai- 
xos, No entanto não deixou de haver 
pretendentes para as bons qualidades, nas 
quaes nada se fez porque os pussuido- 
res estão firmes em sustentar altos pre- 
ços. 

Constam as existencias armazenadas 
em 231 pipas e 391 barris. 

DITO BRANCO. — Vieram por cabo 
tagem 10 barris por encommenda e ven- 
deu-se uma existencia de 25 barris : 
8308000 reis a pipa por ser inferior. 
DITO DO PORTO. — Entraram 17 
pipas por cabotagem, As vendas dos des- 
ta procedencia estiveram na mesma po- 
sição dos de Lisboa, e as existencias 
montam a 185 pipas e 433 barris, ha- 
vendo um terço entre ella que não se 
póde realisar por estar deterioraido, 

(0 Commencial.) 


de 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADO DO PORTO EM 1 DE AGOSTO. 
Trigo da terra $900 rs. o alqueire 
»  Serodio 900. » » 
» Barbella . 


Centeio da li 
» de fi 
d 


» vermelho . 

»  amarello 
» rajado. 
» fradinho 


severe my 


a arroba 
o almude 


PARTE MARITIMA. 


Hoje ás 10 horas da manhã entrou 


Asultimas compras em Pelotas tem no Tejo o vapor portuguez «Luzitania». 


4OVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 28 DE JULHO. 


ENTRADAS. 

ANDROS — Bare. ing. Luman, carvão 
GENOVA, — Yap sard., Torino. 

PORTO — Vap. Lusitania. 
HAMBURGO. — Vap. hamb. Teutonia. 
PORTIMÃO. — H. Annibal, atum. 
SETUBAL. — Bat. Andorinha, carvão. 
IDEM. — H. Gigante, madeira. 
TAVIRA. — MH. Recreio do Tavira. 

RIO DE JANEIRO, — Bare Rocha, assu- 
car e café. 


SAHIDAS 

SINES. — Vap. D. Fernando. 

PORTO. — Vap. Vesuvio. 

VIANNA. — H. Bom Jesus dos Navegan- 
tes, lastro * 
PORTIMÃO. — Cah. 
arroz, etc. 
BAHIA. — Barc. braz. Caledonia, vinho, 
pedra, erbolla, ele, 
MARSELHA. — Br. fr. Marie 
duo de purgueira. 
RUÃO. — Yap. fr Isere. 
FAYAL. — Pal. Pomona, pedra cal. 
HUELVA. — H. Souza, madeira. 
BRISTOL, — Br. ing. Locomotive, lastro. 


IDEM 29. 


ENTRADAS. 


NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadiz. 

LIVERPOOL. — Vap. inglez Douro. 

PORTOS DO BRAZIL. — Vap. bamb. Pe- 
trepolis. 

MILFONTES. — H. S. da Conceição. 

S. MIGUEL. — Pat Milheiro 3.º, man- 
leiga. 

PORTO. — Br. Ribeiro, lastro. 

SINES. — H. Conceição Bomfim, madeira. 

SAHIDA: 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Sultan. 
Vap. de guerra Argus. | 

PORTO. — H. Saltarello, trigo e sabão. 

AVEIRO. — R. Conceição d'áveiro. 

PORTO. — H. Constante, barro e sabão. 

S. MARTINHO, — H, Adelaide, vidro etc. 


S. da Conceição, 


aos de terra o mencionado signal 


Rose, resi-| salva-vidas, 
salvamento , 


rino. e, 


CABO VERDE. — Barc. Villa da Praia. 
SETUBAL. — H. Horisonte, vinho etc, 
PORTO. — Vap. Luzitania. 


———————— 


PORTO 31 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


Aveiro, c. Mattos, sal. 
IDEM, 2 dias. — Rasc. Conceição Erme 
linda, e. Amaro, sal. 
IDEM, 2 dias. — Rasc. Flor d'Aveiro, e 
Simão, sal, 
IDEM, 4 dias. — Cah. 
Branco, sal. 
SAHIDAS. 


passageiros e encommendas 
IDEM. — Yap. Vesúvio, e 
passageiros e encommendas. 


AGOSTO 1. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


da barra. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom 


——— meme 


publicou para os mavios que maufraga 


da Gram-Bretanha. 
AVISO AOS NAVEGANTES. 


Navios EM NAUFRAGIOS. 


do corrente anno, publicou as seguintes 


caso de que um navio naufrague a curta 
distancia das costas do Reino-Unido da 
Gram-Bretanha, e corram perigo as vidas 
dos tripulantes, se lhes dê o soccorro 
possivel pelos meios que em seguida se 
mencionam : 

1,2 Lançar-se-ba da costa com um 
foguete porta-guia, ou outro projectil, 
um cabo delgado. 

Este cabo será colhido pela gente de 
bordo com a maior promptidão possivel; 
e quando o tenham seguro, se separará 
dos demais um dos tripulantes para fa- 
zer o signal de intelligencia aos de Ler- 
ra, o qual será durante o dia mover o 
ebiapeo ou os braços para cima, ou en- 
tão agitar uma bandeira ou lenço. 

Se fôr de noule lançar-se-ha do 
navio em naufragio um foguete; dispa- 
rar-se-ha um liro de peça, ou manifes 
tar-se-ha uma luz, e na sua falta se po 
rá por fora do costado uma lanterna, 
vecultando-a em seguida, 

2.º Quando de bondo se vira um 
dos de terra separado dos demais, mo- 
vendo uma bandeiro vermelha, e sendo 
de noute se vir uma luz da mesma côr 
que se esconde em seguida, dar-se-ba 
n guia alé se colher um moilão de ra- 
biça com q seu correspondente cabo. 
3º Chegado o moitão de rabiça, 
será firmado ao mastro na altura d'uns 
17 pés acima da coberta; e tendo-se 
perdido os mastros, Será firmado o moi 
tão na parte mais elevada e segura do 
navio. 

Executada esta manobra, um dos 
tripulantes se separará dos outros e fará 
o signal de intelligencia indicado na pri- 
meira adyertencia. 

43 Logo que os de terra virem o 
signal de inteligencia, mandarão para 
bordo uma corda por meio do cabo que 
passa pelo moitão de rabiça. 

5.º Quando a corda chegar a bordo 
a tripulação a prenderá um ponto mais 
acima do moitão, tendo o cuidado de 
que a guia não fique embaraçada com a 
curda, e que tudo fique livre. 

6" Presa a corda, repetir-se-ha 
de bordo o referido signal de intelligen- 
cia. 


7.º Os de terra relesarão a corda, 
e por ineio dy guia mandarão para bor- 
do um balde, cesto ou salva-vidas, que 
servirá para transportar, um a um, à 
gente para terra. 

Quando um dos de bordo estiver se- 
guro e dentro do aparelho, outro dos 
tripulantes se separá dos demais, e fará 
de 

Então os de Lerra darão o 
e quando a pesson estiver o 
voltará o salva-vidas para 
bordo a fim de continuar desembarcan- 


intelligencia. 


do os demais; repetindo-se esta opera- 


ção até se acharem em terra todas as 
pessoas do navio naufragado, 
8.2 Acontecendo algumas vezes que 
por causa do estado do tempo ou pelas 
condições do navio se não possa fazer 
uso da corda , se mandará para bordo 
um balde ou um salva-vidas, e so con- 
duzirão os naufragos pafa terra por meio 
das rebentações, unico meio de se sal- 
var em semelhantes casos. 
Os capitães, tripulações e demais 
pessoas d'um navio naufragado devem ter 
mui presente, que o estado favoravel de 
sua salvação dependem em grande parte 
da serenidade d'animo, e de se cingirem 
ás instrucções que precedem; pois são 
muitas os vidas que se salvam annual- 
mente nas costas do Reino-Unido da 
Gram-Bretanha por as observarem com 
toda a exactidão. y 
Tambem deve ter-se o maior cuida- 


LONDRES. — Br. ing. Charles Ricket. 


do no systema de signaes, advertindo 


PORTOS DO BRAZIL. — Vap. sard. To- 


ILHA 3.º — P. Respeito , encommendas. 


AVEIRO, 2 dias. — Rasc. Conceição de 


D. Barbara, c. 


LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnay, 


Ramalho ,| 


Nada por emquanto se avista fóra 


Traducção das advertencias que a direc- 
ção geral de commereio de Inglaterra 


rem junto das costas do Reino-Unido 


A direcção geral da commercio de 
Inglaterra, com data de 28 de Fevereiro 


advertencias , para que no desgraçado 


que as mulheres, as creanços, os pas- 
sageiros e as pessoas impedidas devem 
ser as primeiras que se desembarquem, 
antes da Iripulação do navio nanfragado. 

Madrid 28 de Março de 1857. — 
O official-maior, Juan Salomon. — E 
copia. 

Está conforme. — Gommunicado pelo 
1.º secretario do despacho de estado de 
SM, Catholica. — Porto 15 de Julho de 
1857. ER 

Fuentes. 


Vice-consui 


ANNUNCIOS. 


Exposição Industrial. . 


STA. exposição, estará aberta até. se- 
gunda-feira 3 d'Agosto, em cujo dia 
se fechará irremediavelmente. 


Serra do. Pilar. 


OS dias 15 e 16 do corrente mez 

d'Agosto, tem de se festejar n Ima- 
gem de Nossa Senhora da Gloria do Pi- 
lar, no seu magestoso Templo da Serra 
do Pilar, em Villa Nova de Gaia, ha- 
vendo no 1.º dia missa cantada, Senhor 
Exposto, Sermãe, e Te-Deum; e no 2.º 
missas rezadas, e em ambos os dias o 
arraial e feira do costume. Pon esta 
vecasião se convidam dous snrs. padres, 
para nos ditos“dias dizerem missa reza- 
«la, logo pela manhã, mas em diffenen- 
tes horas; os que quizerem comparecer 
terão a bondade de faze-lo saber “ao 
Capelão da Irmandade o Reverendo José 
Luiz Marques Tavares, na igreja da Me- 
zericordia, desta cidade, ás horas do 
coro, 


CURADOR fiscal da massa fallida de 
João Correa Loureiro, convida todos 
os Credores certos e incertos da massa, 
a-pelas 11 horas da manhã do dia 14 
do corrente Agosto, designado pelo snr. 
Juiz comuissario da fullência, se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio, para a 
verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes, [1203] 


Bello quadro 


COM a tabella de dinheiro erterlino re- 
duzido a portnguez desde uma alé cem 
mil libras, muito util para eseriptorios. 
Vende-se na Praça de D. Pedro nº 108. 

(1204). 


NTONIO Mendes de Carvalho summa- 

mente penhorado pela extrema deli- 
cadeza e altenções com que foi tratado 
pelo NLM snr. João Baplista de Prei- 
tas, digno carcereiro da Relação, duran- 
te os trez dias da sua prizão, vem por 
este meio protestar ao digno empregado 


o seu eterno reconhecimento e gratidão. 
[1205] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


E por conta do Thesouro prata 
do antigo cunho portuguez a 88200 
reis o marco. 


Os Directóres 


Manoel Pereira Guimardes e Silva. 
Argonio Ferreira da Silva, 
(1206) 


CAIXA do brigue brazileiro DESPI- 
QUE DE BEIRIS, convida aos snrs. 
carregadores mandarem os conhecimen- 
tos, assim como aos snrs. passageiros 
o virem legalisar as suas passagens , na 
rua de Cedofeita n.º 15 a 47. [879] 


CHA-SE assignado o dia 7 do 
] corrente mez de Agoslo pe- 
las 9 horas da manhã para na 
praça do deposito publico, em a rua do 
YUmada desta cidade, se proceder á arre- 
maltação voluntaria -d'uma morada de ca- 
sas sitas ma rua do Fernandes Thomaz 
ilesta mesma cidade, e cuja casa tem os 
n.º 36 a 38, e compõe-se de escripto- 
rio á frente da rua, com loja ao correr 
do mesmo, um andar por cima e agoas 
furtadas. quintal e mais pertenças, cuja 
arrematação se faz a requerimento de seu 
dono, como melhor consta dos autos , 
de que he escrivão Lima, (811) 


MORE & G.º 


ECEBERAM um lindo sortimento d'ar-. 
mas d'um e de dous canos do preço 
de 68000 reis até 508000, ipistolas de bol- 
so e outras, fundas elasticas, vinho da 
champanhe e cognac de 1.º qualidade, 
genebra hallandeza,, licores de diversas 
qualidades, fructas em agosrdente e con- 
servas, serviços de chá, de porcelana dou- 
rada e pintada, contendo bule, leiteira, assu- 
enreiro e 12 chicaras e pires de bonitos 
gostos e variados, preço de tudo 68400, 
augmentados de mais um bule e uma 
tigella 88400. Tambem receberam ma- 
chinas para. limpar facas, livros em bran= 
«o de diversos tamanhos, pianos de me- 
za, é outros mais objectos de gostos mo- 
dernos, tudo por preços muito conmodos. 

sas com um muito grande 


(1151) 
gb e bello quintal na rua da Car- 


Vos uma morada de co- 


valhosa n.%22. Dão;sv os esclarecimen- 

tos precisos na Ferraria de Cima, n.º 

194, ou na rua do Almada n.º 374 
(1008) 


0 


LA TUTELAR. 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA ESTABELECIDA 
EM MADRID. 


Capital subscripto até 25 de Julho d'este anno 
14.106:4665871 rs. por 39264 subseriptores. 


nor que aui= 
e confia 


primeira liquidação para os subseriplores do primeiro quien 
A principio do corrente mez e apresenta um resultado que 0x 
recção da Companhia prudentemente havia caloulad A acoeil ea 
que merece palentein-se diariamento acrescendo o capital e numei su É Ema 
tores dum modo surprebendente. Nenhuma Companhia semelhante teu alimgnlo 
um apogeo corvo a Tutelar. Os seus estatutos foram ultimamento ianisido ceRenE 
provados no sentido de providenciar á mais mímia objecção que pote eis cabe E 
um subseriptor o mais meticuloso.  Fazem-se agora subscripções Ea que o TER 
pilal que se liver dado fique perdido em caso de morto; por esto forma a ita 
faz-se aus que optem pur um outro systema. Nesta cidade a pai sa q 
“ criptores por um valor 51:0188500 reis. Todos os mais eselareciatento À ú a 
na rua de Bello-Monte n.º 117, pelo sub-director Felix Fernandes de Torres So- 
ala do que se pode prometter, uma subscripção de 473000 reis annunes 
que se faça nas seguintes idades : 


Em Em Em Em Ê; Em 
5annós. |10 annos. | 15 annos. | 20 annos. | 25 annos. 
Reis Reis Reis | 


Um meninojde 1 dia a Zanno | 5068000 1:8408000 |4:1408000/9: 


m de! a 2 annos | 4144000/1:3808000|3-4508000 
Tem de 203 » SERSBMO 1:3348000/3:3128000 
Idem de3a4 » 3158600] 1:2888001 
Idem de4 a 15» 8958600] 1.2428000 
Uma pessoa de 15a 20 » 3958600 1:2425000 
Idem de 20 a 30 » 3958600 | 1:2428000 ) 
Idem — de30040» | 3958609] 1:2428000 |3:3128000 8000 17.0208001 
Idero de 40950 » 4148009 1:3808000 3.4508000/7:2808000 /23:0008000 


De 5 em cinco annos da-se a faculdade de liquidar. 

Este calculo he para os que chegam com vida ao termo do sen contracto, 
e correm o risco de no cazo de morte perderem as saas entradas. Os que optem 
por não perder o dinheiro entregado no cazo de morte, podem promelter-se vi- 
vendo alé o fim do seu contracto uns 20 a 25 por cento menos do dito calculo 
acima oxarado. De ambas as muneiras salisfaz-se cabalmente a todos aquelles 


que queiram fazer produzir o seu dinheiro, e as economias dos menos abastados.. 


COMMERCIO DO PORTO. 
DIRECÇÃO liquidataria da Companhia 


li) de Navegação. Luso-Brasileira, faz sa- 
ber aos 'snrs. Accionistas da mesma tantes rar seges de varias cores, que ER 
panhia, que em. conformidade com o seu 


annuncio de 25 d'Abril d'este anno cele-|POT preços commodos. : [825], 
be hd so nei do seio picar Na rua Nova dos ingle- 
E on o e ZES Sr 2 la pa ay CR 
barcos da companhia, e uma comprehen- der, garraf: s pretas do 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 


dendo todo o artal da mesma : sen- 
superior qualidade. 


do-lhe alimente comunicado que duas 
[1184] 


IGUEL Campolini, na rua VAssum- 
pção n.º 38, Lem oleados para for- 


outras sucções sevimm propostas em 


sta do que a Ditecção  liqui- 
dataria resolveu sobre estar em qualquer 
resolução iminediata, negociando em se- 
guimento o que melhor seja para a li- 
quidação: do que a ludo em tempo op- 
portuno. os abaixo assignados darão plena 
conta como lhes cumpre. 
Porto 30 de Julho de 1557. À não obstante estar 
Visconde de Castro e silia. todas 
Hardão de Massarelos, das e 
Autonio Gumes dus Suntos. 
(1194) 


COMPANHIA GARANTIA. 

REUNIÃO da Assemblea Geral que de- 

via ter logar hoje, ficou transferida 
para o dia 5 de Agosto, ao meio dia. 


Aviso. 
ndicão do Bicalho, 
convencida degque 
acham liquida- 
Junho ultimo ; con- 
r quem por omis- 
são se não tenha salisfeilo, a apresen- 
tar o seu titulo de credito no. escripto- 
rio da mesma Companhia para: lhe ser de 
prompto verificado e pago. 
- Porto 25 de Julho de 18957. 
Pela Direcção 


Companhia de 


Para Pernambuco. 
O novo. palhabote LINDO AL. 


brevidade: para carga e pas. 
saguiros lracla-se com Jorge À. Redpah 
& Rosas, S. João Novo n.º 35, ou com 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima do Muro 
dpois Cito o a MT 

Para a Bahia. 
A Aurea NONO ELIZIO, sa 
im alia 30 do corrente, 
ara carga e passageiros a pa. 
gar aqui ou na Balma, tracta-so com 
José Marques ia Costa Junior na Bateria 
do Terreno n.º 12 


nº 40 


2. 


= O brigue ALFREDO , capitão 
3 E Neves, sahirá (se 0 tempo per- 
Es mittir) no dia 10 de Agosto, 


para carga e q geiros, tracta-se com 
Castro Silva & 1.º rua Nova dos Inglezes 
n.º 10e 11. (1167) 


Para Pernambuco, 

e Vai sabir com muita, breyi- 
dadea barca FLOR DA MAIA, 
capitão Jose d'Azevedo Cang- 
carga e passageiros Iracla-se 
rua dos 


Es) 


= 


E pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
HO) 


fizeram o obzequio de assistir ao officio 
de sepultura de seu irmão, e cunhado o 
snr. Miguel Antonio Cardozo, na Real 
Capella de N. S. da Lapa, na noute de 
24 do corrente, mas podendo acont 
terem involuntariamente deixando d' 


JUNCIOS MARITIMOS. 
ara Glasgow. 


o 


decimento. 


AZ Cardozo, João Thomaz € tas de mar e campo; Lracta-se com M. 
dozo, e João Rodrigues d'Azevedo,|p Guimarães e Silva, rua do Calyario 
agradecem a tôdas as pessoas que lhes|, o 47, (1:112) 


decer a alguma pessoa, o fazem por este O veleiro vapor inglez 
modo, protestando-lhes um eterno agra- VICTOR ENMANUEI 


Porto 29 de Julho de 1857. Luiz Ferreira de Souza Cruz, anoel Pereira Penna, 
Francisco Gonçalves d Aguiar. (L175) Ferradores n.º 39. 
Presidente. ARE] E 5 pa 
o des NUAS LUGA-SE a casa de cinco an-| Para 0 Rio de Janeiro, 
daros, sita na nua das Tai- 


Vai sabir com brevidade q 
muito veleira. barca ADELAI- 
DE; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem; dirija-se a 
João Adrião da Rocha, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. (979) 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera BELLA PORTURNSE, 
vai snhir com muitissima bre-. 
E vidade ; os snrs. passageiros 
qu ter a bondade de apresentar us 


FREDO, vai sabir com lodaa - 


A menor quantia que se admitie são 45700 reis por anno. 


Porto 31 de Julho de 1897. 


[1201] 


FABRICA MECANICA 


. MOAGEM, PÃO E BOLACHA. 


ONTINUA a moer, ou moer e peneirar trigo, milho, centeio etc. , por 
C preços rasoaveis; restituindo exactamente, com todo o aproveitamen- 


to possivel, a mesma qualidade ; e 
- entregar. —— Fabrica dos melhores lr 


sem adulteração, ou emprego de mi 


Pão diverso — doce — bolachin: 
barque, preparado de modo que po 
preços seguintes : 


tudo o que produzir o grão que se 
igos com todo o esmero e limpeza, 
iteria qualquer nosciva à saude, 

a — e bolacha ou biscouto para em- 
ssa conservar-se sem se allerar, aos 


Pão fabricado de farinha de 1.º qualidade : 


Ao modo portuguez francez ou inglez de & a 50 rs. 

» » do de Bh a 2515. 

» » » defha 15rs 

Pão de familia dew a 45rs. 

» » della 30 rs. 

» » de%ça lôrs. 

Pão de segunda qualidade de a 40 rs, 

>» » » de 8a 20 rs. 

Biscouto ou doce de requife a 240 rs. 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs. iu 

ria » » 2a » a 160 rs. 

» d'erva doce para cerveja a 140 rs. 

» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs. 

» » »o 4?» a 100 rs. 

Bol.º ou bisc.º para embarque 1.º » a T0rs. 

; » » » po Ega lt) th 

oc Seia » » Bop  JOUGES, 

ae » » » 42» a 40 rs. 


+. — Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais d'uma arroba. 


- Vende-se no deposito da fabrica em Villa Nova de Gaya sitio das 
Azenhas; na cidade, largo da Batalha n.º 23 a 24; rna dos Tres-Reis-Ma- 
gos nº 4 a 6; rua de Cedofeita n.º 372; rua Nova dos Inglezes n.º | 


Ped 


No escriptorio da fabrica Largo de S. Domingos n.º 40 1.º andar 


recebem-se encommendas para quae 


squer dos generos acima; ou ordens 


para entrega de pão diariamente, em qualquer cuza da cidade; e ven- 


de-se bolachinha em latas de 4 ou 


2 arraleis; e compram-se as latas 


vazias que sejam da fabrica ou inglezas. 


ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS 

“DA COMPANHIA GERAL D'AGRICULTU- 
“RA DAS VINHAS DO ALTO DOURO, 
0 VICE-PRESIDENTE. desta Assemblea 
WU faz saber aos snrs. Accionistas, que 
se achão habilitados na forma-do art. 8.º 
dos actuaes Estatutos, que no dia dezesete 
de Agosto proximo, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na caza da Companhia na rua das Flo- 
resn.º 36, se ha-de reunir a mesma As- 
sembleu a fim de deliberar ácerca da pro- 
posta da Direcção para. a proroga da re- 
erida Companhia, e reforma d'aquelles 
Estatutos. 

Porto 25 de Julho de 1857. 


Pod pos à Barão do Seixo, 
sarah us Vice-Prezidente. 
0 NB. No anuncio publicado no 
n. 166. deste jornal, houve um lapso, 


que aqui vai rectificado. [1162] 


ae Quem quizer comprar duas 
quintas ímuito lindas, mui- 

E do rendosas, casa apalaçada 
4 Mova muito perto uma deuu- 
tra, sita nos subúrbios desta cidade falle 
no Largo da Feira de S. Bento nº 7. 


[100] 


ENDE-SE um bom PIANO 
DE CAUDA da fabrica 
de A. Breischneider, Leipsig, por preço 
commodo Quem pertender falle na rua 
de Bello-monte n.º 113. (1079) 


Papel para matar moscas. 
ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 
n d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 


(1096) 
À REQUERIMENTO do curador fiscal 
(RÃ provisorio da massa fallida de José 
da Costa Guimarães, estão assignados os 
dias 11 e 12 de Agosto pelas 12 horas 
da manhã, para na rua das Flores n.º 
33, 1.º andar, se proceder á arremala- 
ção das fazendas, utencilios e armação da 
loja, que constam davaliação nos autos 
de fallencia de que é escrivão o do Tri- 
bunal do Commercio Pacheco. (1191) 


ANOEL Antonio da Sil- 
va, na rua de Meio 
n.º 23 e 24, tem assafroa 
de superior qualidade que 
vende a 240 reis cada arratel (1195) 


(1190) 


ATTENÇÃO. 


vende-se uma linda EGOA, 


ve para carrinho, recomenda-se por ser 
muito mança, e bonita estampa. (1153) 


- CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE 


Rs. 9.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 c 2, junto á Igréja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem hilhetes inteiros 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 10 de Agosto. (1183) 


RECISA-SE fallar com o 
snr. Antonio de Paes 
Saundia nesta redacção, a 
bem de seus interesses, (1,189) 


7 
ARREMATA-SE 
VOLUNTARIAMENTE no dia 21 
do proximo mez de Agosto, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 
66, a requerimento dos testamenteiros do 
falecido Joaquim da Costa Faria as se- 
guintes propriedades: pertencentes ao ex- 
polio do mesmo fallecido : Uma morada 
de casas de 2 andares, escriptorios e ar- 
mazem, com quintal e ramadas, agua de 
poço e de bica, sita na rua do Almada 
n.º 348 a 350, e no fundo do quintal 
vutra casa d'um andar, aguas-furtadas e 
loja, com frente para a rua do Laran- 
Jal n.º 45 e 46: ambas de natureza de 
praso de vidas, com a pensão annual de 
68500 e o dominio em parte de 20, e 
noutra de 4 um, 

Outra morada do casas de 2 amda- 
res, aguas-furtadas e loja, com agua de 
poço, sita na rua do Estevão n.º 22 a 
24: lem uma pequena casa nas lrazei 
ras que faz frente para a travessa de Li- 
ceiras e está em reedificação. Estas ca- 
sas são de nalureza de praso de vidas, 
com a pensão annual de 18050 e um 
frango, e v dominio é de 4 um. E'es- 
erivão da praça, Lima. Em casa de Josó 
Joaquim Barbosa, praça de Santa There 
za n.º 57, estão patentes os litulos das 
mesmas casas. = (1158) 


Venda em leilão. 
o dia 3 do proximo mez de Agosto, 
peles 2 horas da tarde, nas moradas 
do falleeido Jonquim dá Costa Faria, rua 
do Almada n.º 348 a 350, será vendi 
da em leilão toda a mobilia, roupas, e 
diversos outros objectos , pertencentes ao 
espolio do mesmo falecido, cujos obje- 
elos constam da lista, que será patente 
no acto da arrematação , e podem ser 
examinados, nesse dia, das 10 horas em 
diante. (1157! 


Nº Largo do Reimão n.º 31, 


na idade de 3 annos, mui- 
to boa de sella, e tambem ser- 


deve estar aqui de vol- 
ta no dia 15, para sa- 
hir outra vez para Glas- 
gow no dia23 do mez d'Agosto. Quem 
quizer carregar ou im de passagem dici- 


seus passaportes até o dia 2 do proximo 
mez d'Agosto no escriptorio do caixa Rran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedufeita n.º 


378. (649). 


ndo ros Wind Co gol Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com a possivel brovi- 
dade 0 pntacho RIO TINTO, 
É do quaké capitão José Ago- 
Oliveira: quem quizer carregar ou 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que lem magni- 
licos comimodos, dirija-se a o alo 

1 

+ 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
comandante Robert 
Kavansugh deve voltar 
para sahir para Lon- 
dres do dia 17 para 
, de Agosto, tem a maior par- 
te de seu carregamento engajado. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
ja-se aos Snrs. D.ck Malhas Feuerbeerd 
Junior E C.º, ou A. Miller & G.º rua No- 
va dos Inglezes n.º HIST] 


Machado, Praia do Miragaia n.º43 


(579 


Para a Bahia. 
O novo brigue ATH 
devo sair com muita brevi 
dade. Recebe carga e passa- 
: Caixas João Buduardo dos San- 
Cº Praia de Miragaia n.º 457, 
[875] 


Para Pernambuco. | 
MR, 4 barca SANTA CRUZ, capilão 
Joaquim Henriques de Oliveira. 
Sabirá com minita brevidade 
rga que liver. Tan 
Para carga e passageiros lrala-se com 

os caixas Antonio Alves da Cunha “0, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33.0 - 
02h) 


Para Pernambuco. 


geirus 
Para Hamburgo. E 
$R A sahir em 10 de Setembro, 
o novo patacho portuguez, 
LORD PALMESTRON, forrado 
de 1.º viagem — Quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se a Francisco dos San- 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. 
(1202) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca S. MANOEL 2.º, ca- 
Ey pitão P.J. da Rocha, sab» 
no dia 8 do corrente. Pari 

carga e passageiros ttacta-se com Manocl 
José Monteiro Braga, rua das. Oliveires| 
n.º 20 [801] 

na = . 

Para a Ilhá deS. Miguel. 
A escuna SANTOS capitão San- 
Los, a sahir com toda a bre- 
vidade. Quem quizer carre- 
gar ou ir do passagem dirija-se a Daniel 
lrmão & €.º Cima do Muro n.º 401 e 102. 
(1,188) 


Para Copenhagen Sto- 
ckolmo e S. Petersburgo. 


(NÃo PAGA DIREITOS DO SUNDA). 


FEM A galeota hollandeza de VYFF 


BROEDERS, capitão J. G 
ardo Kebe e €.º 


brevidade ssivel 0 veleiro 
À brigue «ESPERANÇA» capitão 
Lessa, quem no mesmo quizor car- 
regar ou hir de passagem , dirija-se à 
Soares d Irmão, largo dy Correio n.º 53. 
(1055) 


O. 


A salur com toda a brevidade 


Para 9 Rio de Jan 
a barca DUARTE 4º Para 


sp Carga e passageiros lracla-se 
com Manvel Gualberto Suares, qua do 
669) 


Bellomonte n.º 102, 
Re j E a 
Theatro Circo, | 
RUA DE, SANTO ANTONIO. 
MADAME LABARNERE, E SUAS FERAS. V] 
GRANDE E EXTRAORDINARIX PUNCÇÃO, 
Domingo 2 de Agosto. é 


0 espectaculo se annunciará 
ticias e cartazes. 


rm ú e 

Novo "Pivoli Portuense, 

1.º ASCENÇÃO ABROSTATICA, 

POR MR. POLTEVIN. 

Domingo 2 d'Agosto. 

ÁS À HORAS DA TARDE, 
- Temsse espalhado noticias desta fun- 
eção, sendo os preços dos primeiros lu- 
Bares, sentados 400 rs. dos segundos a 
pé 200 1s. e de meninos até 7 annos, £ 
de escholas em reunião colegial metade 
dos preços. 
. Os snrs. assignantes da instituição do 
Tivoli tem entrada franca nesta funeção 


mas devem entregar bilhete 
: : n + O qual. te- 
À snhir com brevidade a bar-/rão a bondade de mandar iene 


Holscher. Counsignalarios Equ- 
1082) 


A sulir com lola a brevida- 


i Para Londres. 
di dade obrigue inglez CIRÇAS 

SIAN, capitão 6, A. Findlay 
AL no Lloyds. Quem mello quizer car- 


regar dirija-se a Carlos Ceverley na rua 
Nova dos Inglezes n.º 42. (1150) 


Para Pernambuco, 
O patacho DUQUE DO PORTO, 


a salur com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 
prompto quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Jusé 
Duarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 


n.º 16. (1088) 
Para o Rio Janeiro. 
gb ca FERREIRA BORGES, para 

Corga e passageiros tracta-se 


com Joãy Adrião da Rocha na rua Nova 


dos Inglezes n.º 18 e 19, [1076] 


por no- 


Responsavel, M.S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


a! 


Tem do salir com a maior. 


